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			Capítulo 1

			 

			A neve caíra durante todo o dia sobre Northumbria, enterrando os páramos sob um manto branco e coroando os cumes das Cheviot Hills. Uma imagem pitoresca, sem dúvida, mas não era nada divertido conduzir pelas estradas escorregadias, pensava Emma, enquanto diminuía a velocidade para fazer uma curva apertada. Além disso, estava a escurecer, a temperatura tinha descido a pique e na maior parte das estradas secundárias, como aquela, não tinham espalhado sal.

			No nordeste de Inglaterra, costumava nevar no inverno, mas era inusual naquela altura do ano, a meio de março. Felizmente, o velho todo o terreno que conduzia, que prestara um bom trabalho aos seus pais na quinta da Escócia, manejava-se bem naquelas condições. Talvez não fosse um veículo com estilo, mas era prático e robusto. «O aspeto que eu tenho neste momento», pensou, fazendo uma careta. O anoraque acolchoado que usava sobre o seu uniforme de enfermeira fazia com que parecesse uma bola de praia, mas, pelo menos, mantinha-a quente, tal como as botas forradas a pele de ovelha.

			Nunstead Hall estava ainda a cinco quilómetros e, mesmo que chegasse ao casarão isolado, Emma receava ficar lá presa por causa da neve. Considerou dar meia volta, mas há dois dias que não visitava Cordelia e preocupava-a, pois a idosa vivia lá sozinha. 

			Franziu o sobrolho ao pensar naquela paciente. Embora Cordelia Symmonds passasse já dos oitenta anos, era uma mulher disposta a defender a sua independência com unhas e dentes. No entanto, seis meses antes, caíra e partira a anca, e há alguns dias tivera um acidente na cozinha e fizera uma queimadura bastante grave na mão. 

			Estava cada vez mais frágil e não era seguro para ela continuar a viver sozinha em Nunstead, mas recusava-se a mudar-se para uma casa mais pequena e mais perto da vila.

			Era uma pena que o seu neto não fizesse mais para a ajudar. Vivia no estrangeiro e parecia que estava sempre demasiado ocupado para lhe fazer uma visita. Cordelia falava dele com carinho e orgulho, mas a verdade era que o seu neto, o seu único parente, a abandonara. 

			«Não é correto», pensou Emma, indignada. O abandono de idosos era algo que a afligia, sobretudo depois de um episódio recente no princípio do ano, quando fora visitar um paciente de noventa anos, o senhor Jeffries, e o encontrara morto na cadeira de rodas. A casa estava gelada e a sua família fora de férias de Natal, e não arranjara ninguém que fosse vê-lo de vez em quando na ausência deles. A ideia de aquele pobre homem ter morrido sozinho ainda a atormentava.

			Precisamente por isso, não podia permitir que a situação de Cordelia se mantivesse. Deveria tentar entrar em contacto com o seu neto e persuadi-lo a responsabilizar-se por ela?

			Com a neve que estava a cair naquele momento, o que devia fazer era concentrar-se na estrada. Fora um dia longo e difícil, mas, quando terminasse aquela visita, que era a última, poderia ir buscar Holly à creche e voltariam para casa. 

			Mordeu o lábio ao recordar que a sua filha recomeçara a tossir naquela manhã quando a deixara na creche. Tivera uma gripe bastante forte e o longo inverno não estava a ajudar a menina a recuperar. 

			Estava desejosa que chegasse a primavera. O calor do sol e poder voltar a brincar no jardim faria muito bem a Holly e daria um pouco de cor às suas faces pálidas.

			Quando fez a curva seguinte, Emma deu um grito ao ver as luzes dos faróis de um carro a poucos metros do seu. Travou imediatamente e suspirou ao dar-se conta de que o outro carro estava parado. Uma análise rápida indicou-lhe que o carro devia ter-se despistado por causa do gelo, rodopiando e batendo contra o muro de neve que se acumulara na beira da estrada. De facto, a parte traseira do veículo estava enfiada na neve.

			Parecia que só havia um ocupante no seu interior, um homem, que abriu a porta naquele momento e saiu. Não dava a impressão de estar ferido.

			Emma parou o todo o terreno junto dele e inclinou-se para a direita para abrir a janela. 

			– Você está bem?

			– Eu estou, embora não possa dizer o mesmo do meu carro – respondeu o homem, lançando um olhar ao desportivo cromado enfiado na neve.

			A sua voz, grave e com um sotaque que Emma não conseguiu distinguir, fez com que um formigueiro lhe percorresse as costas. Era uma voz muito sensual, acariciadora, como chocolate derretido. Emma franziu o sobrolho. O que fazia uma pessoa sensata e prática como ela a deixar que aquele tipo de pensamentos lhe atravessasse a mente?

			Como o homem estava ao lado do desportivo, fora do alcance da luz dos faróis, não conseguia distinguir-lhe bem as feições, mas reparou na sua estatura. Devia medir mais de um metro e oitenta. Era forte e largo de costas, e, embora não conseguisse vê-lo bem, tinha um ar sofisticado que a fez perguntar-se o que estaria a fazer naquele lugar tão remoto. 

			Há um bom bocado que deixara para trás a vila mais próxima e mais adiante só havia quilómetros e quilómetros de páramo. Olhou para os pés do homem e, ao ver os sapatos de couro que usava, descartou imediatamente a ideia de que tivesse ido até ali fazer uma caminhada. Com aquele calçado, devia ter os pés gelados.

			O homem começou a mexer os pés para aquecer e tirou um telemóvel do bolso.

			– Sem rede... – resmungou. – Não consigo perceber porque é que alguém quereria viver num lugar como este.

			– Northumbria é famosa pelas suas paisagens virgens – sentiu-se obrigada a comentar, irritada pelo seu tom depreciativo.

			Se pretendia atravessar os páramos no meio de uma tempestade de neve, deveria ter tido o bom senso de levar uma pá e outras coisas que pudesse necessitar numa emergência como aquela.

			Além disso, talvez fosse uma opinião pessoal, mas ela adorava as paisagens de Northumbria. Quando Jack e ela se tinham casado, tinham arrendado um apartamento em Newcastle e não só não tinha gostado da experiência de viver numa cidade buliçosa, como, além disso, tinha sentido a falta dos páramos agrestes.

			– E há alguns percursos de caminhada bem bonitos no Parque Nacional – acrescentou. – Embora, no inverno, a paisagem seja bastante desoladora – admitiu. Ao notar que o homem estava a impacientar-se, disse-lhe: – Receio que o meu telefone também não tenha rede nesta zona. Muito poucas operadoras têm. Terá de chegar à vila para pedir ajuda, mas duvido que mandem um reboque vir buscar o seu carro antes de amanhã de manhã – hesitou por um instante, receosa de se oferecer para levar um desconhecido, mas a sua consciência dizia-lhe que não podia deixá-lo ali. – Tenho de fazer uma última visita e, depois, voltarei para Little Copton. Quer acompanhar-me?

			Rocco apercebeu-se de que não tinha outra opção senão aceitar a proposta daquela mulher. As rodas traseiras do seu carro estavam atoladas em quase um metro de neve e, mesmo que tentasse tirá-lo da berma, as rodas dianteiras escorregariam no gelo.

			A única coisa que podia fazer era encontrar um hotel para passar a noite e pedir que fossem buscar o seu carro na manhã seguinte.

			Olhou para a mulher ao volante do todo o terreno e deduziu que devia ser de uma das quintas da zona. Possivelmente, teria saído para ver como estava o gado. Não lhe ocorria outra razão pela qual alguém no seu juízo perfeito atravessasse aquela zona solitária com a neve que estava a cair.

			Assentiu com a cabeça e foi buscar o seu saco de viagem ao banco traseiro.

			– Obrigado – murmurou ao entrar no todo o terreno.

			Apressou-se a fechar a porta e o ar quente envolveu-o imediatamente. A mulher usava um gorro de lã e um cachecol grosso cobria-lhe o queixo, portanto, não conseguia ter uma ideia da idade que teria. 

			– Foi uma sorte que passasse por aqui.

			Caso contrário, teria tido de caminhar vários quilómetros pela neve. E também tinha sorte por não ter ficado ferido no acidente.

			Emma tirou o travão de mão e arrancou com cuidado, apertando o volante com as mãos. Meteu a segunda e ficou tensa quando a sua mão roçou a coxa do homem. Com ele dentro do veículo, ficava ainda mais consciente de como era grande. De facto, ao lançar-lhe um olhar rápido, viu que a cabeça quase tocava no teto. No entanto, como levantara a gola do casaco, podia ver-lhe pouco mais do que o cabelo preto.

			– Ao que se referia quando disse que tinha de fazer uma última visita? – perguntou-lhe. – A noite não está para compromissos sociais – comentou, olhando para a estrada, sobre a qual continuava a cair neve, iluminada pelos faróis do carro.

			Fora um golpe de sorte que aquela mulher fosse na direção para a qual ele se dirigia antes do acidente que tinha sofrido, embora o intrigasse para onde iria ela. Que ele soubesse, por ali só se chegava a uma casa, que era para onde ele ia. Mais à frente, só se estendia o páramo. 

			Um formigueiro voltou a percorrer as costas de Emma ao ouvir a voz acariciadora e sensual do estranho com aquele sotaque peculiar. Decididamente, não era francês. Talvez fosse espanhol ou italiano. Sentia curiosidade de saber o que o levara até ali, de onde vinha e para onde se dirigia. No entanto, por educação, não se atrevia a perguntar-lho.

			– Sou enfermeira – explicou-lhe – e uma das minhas pacientes vive aqui perto.

			Notou que o estranho ficava tenso de repente. Virou a cabeça para ela, como se fosse dizer algo, mas nesse momento um arco de pedra surgiu da escuridão.

			– Já chegámos, Nunstead Hall – disse Emma, aliviada por ter chegado inteira. – É uma propriedade enorme, não é? – comentou, depois de passarem por baixo do arco. – Inclusive, há um pequeno lago artificial.

			Levantou o olhar para o imponente e velho casarão que se erguia ao longe, completamente às escuras exceto por uma janela iluminada, e, em seguida, olhou para o estranho, perguntando-se porque a fazia sentir-se incomodada. Tinha o sobrolho franzido e estava visivelmente tenso.

			– A sua paciente vive aqui?

			Não conseguia ver-lhe bem os olhos, mas o seu olhar penetrante estava a deixá-la nervosa.

			– Sim. Penso que poderá telefonar daqui para pedir que venham buscar o seu carro – disse-lhe, assumindo que era o que o preocupava. – Tenho uma chave da casa, mas acho que é melhor que fique aqui enquanto pergunto à senhora Symmonds se se importa que use o telefone. 

			Virou-se para tirar o seu saco do banco de trás e, de repente, ouviu a porta a abrir-se e notou que uma rajada de ar frio entrava no carro.

			– Eh! – gritou, virando-se.

			Mas a porta já se fechara e viu, com irritação, que o estranho fizera orelhas moucas ao seu pedido, saíra do todo o terreno e dirigia-se para a casa. 

			Saiu a toda a pressa e correu atrás dele.

			– Não me ouviu? Disse-lhe que ficasse no carro. A minha paciente é uma mulher idosa e poderia assustar-se ao ver um estranho à porta da sua casa. 

			– Espero não ser assim tão assustador – respondeu ele, entre divertido e arrogante. Parou à frente da porta e sacudiu a neve dos ombros. – Mas, se não se despachar a abrir a porta, vou parecer o Abominável Homem das Neves.

			– Não tem graça – repreendeu-o Emma ao chegar junto dele. 

			Um gemido escapou dos seus lábios quando o homem lhe tirou a chave da mão e a meteu na fechadura. O seu aborrecimento transformou-se em inquietação. Não sabia nada daquele homem, podia ser um presidiário foragido ou um lunático. 

			– Insisto em que volte para o carro – disse-lhe, com firmeza. – Não pode entrar na casa como se fosse o seu dono. 

			– Mas eu sou o dono – informou-a, sem pestanejar, empurrando a porta.

			Durante alguns segundos, Emma ficou a olhá-lo, boquiaberta, surpresa, mas, quando o viu a atravessar a porta, a indignação afastou a estupefação.

			– O que quer dizer? Quem é você?

			Naquele momento, abriu-se uma porta a alguns metros do hall e saiu a senhora Symmonds, a sua paciente. Preocupada com a possibilidade de a idosa de cabelo branco poder assustar-se com a presença daquele estranho, apressou-se a explicar:

			– Cordelia, lamento imenso. Este senhor ficou preso na neve e...

			A idosa, no entanto, não parecia estar a ouvi-la. Olhava para o estranho e um sorriso abriu-se no seu rosto enrugado.

			– Rocco, querido! Porque não me disseste que vinhas?

			– Queria fazer-te uma surpresa – de repente, a voz do homem tornara-se tremendamente quente. – Tive um contratempo porque o meu carro patinou no gelo da estrada, mas, felizmente, esta menina – acrescentou, com um olhar mordaz para Emma – ofereceu-se para me trazer.

			Cordelia não pareceu reparar na confusão de Emma.

			– Emma, querida, és tão bondosa... Obrigada por salvares o meu neto.

			Neto? Emma virou-se bruscamente para o estranho. Sob a luz do hall, podia ver as suas feições com clareza e foi então que o reconheceu. Nas revistas cor-de-rosa, apareciam com frequência fotografias dele que ilustravam artigos a respeito da sua agitada vida amorosa. Rocco D’Angelo era o diretor da Eleganza, uma famosa empresa italiana de carros desportivos e também um playboy multimilionário considerado um dos solteiros mais cobiçados da Europa. E, além disso, era neto de Cordelia.

			– Vá, entrem – disse Cordelia, virando-lhes as costas para se dirigir para a sala.

			Emma ia segui-la, mas Rocco D’Angelo interpôs-se no seu caminho. 

			– Queria falar consigo a sós – disse-lhe, baixando a voz. – O que se supõe que veio fazer aqui? A minha avó está perfeitamente bem. Porque necessita que uma enfermeira a visite?

			O seu tom altivo recordou-lhe o pobre senhor Jeffries, que tinha morrido sozinho. 

			– Se tivesse algum interesse pela sua avó, saberia porque estou aqui – respondeu-lhe, com aspereza. Sentiu uma satisfação perversa ao vê-lo a semicerrar os olhos. – Não sei se sabe que há alguns meses caiu e partiu a anca. Ainda está a recuperar da operação.

			– É óbvio que sei! – Rocco ficou irritado com a atitude beligerante da enfermeira e a crítica implícita no seu tom. – E, pelo que sei, está a recuperar bem – acrescentou, com voz gélida.

			– Tem mais de oitenta anos e não deveria viver sozinha neste lugar tão afastado, como demonstrou o acidente que teve recentemente quando queimou a mão. É uma pena que esteja demasiado ocupado com a sua vida para se preocupar com a sua avó. E, agora, se não se importa – disse, empurrando-o para um lado, – tenho de ir ver a minha paciente.

			A sala estava um forno. Pelo menos, Cordelia não olhava a gastos na hora de aquecer a casa, pensou Emma, enquanto observava Rocco, que estava atrás dela, a tirar o casaco.

			Era como se aquele homem exercesse uma força magnética sobre ela que a impedisse de desviar o olhar. Era muito bonito. As calças de ganga pretas e a camisola fina de lã moldavam-se como uma segunda pele ao seu corpo esbelto e musculoso. 

			Usava o cabelo preto penteado para trás, o que ressaltava a simetria perfeita dos seus traços esculpidos. Quando os olhos dele pousaram nela, apercebeu-se, sobressaltada, de que a apanhara a observá-lo e corou. Aqueles olhos ambarinos percorreram-na brevemente antes de se desviarem. Era evidente que não a considerava merecedora de um segundo olhar. 

			Mas porque deveria? Não se parecia em nada com Juliette Pascal, a magra e deslumbrante modelo francesa que se dizia ser a sua amante atual. Há muito tempo que Emma se habituara à ideia de que, por muitas dietas que fizesse, nunca teria tanto estilo como aquele tipo de mulheres e não conseguiu evitar sentir-se incomodada naquele momento ao pensar que o anoraque acolchoado que usava devia fazê-la parecer um lutador de sumo.

			Rocco deitava faíscas pelos olhos. A gratidão que tinha sentido por aquela mulher por o ter resgatado tinha-se desvanecido quando lhe dissera que considerava que não se ocupava devidamente da sua avó. Não sabia nada da sua relação com ela e não tinha o direito de o julgar.

			Adorava a sua nonna e não poderia ser mais ridículo que o acusasse de estar demasiado ocupado com a sua vida para lhe dar a atenção que merecia. Por muito ocupado que estivesse, telefonava-lhe sempre uma vez por semana. Embora fosse verdade que há algum tempo que não ia vê-la, desde a sua breve visita no Natal.

			No entanto, a sua avó não vivia sozinha. Antes de regressar a Itália, tinha contratado uma empregada para que se ocupasse das tarefas da casa e de cuidar da sua avó.

			Olhou com irritação para Emma, cujo rosto ainda estava tapado pelo cachecol grosso. E o que dizer do gorro de lã? Nunca vira uma mulher com um gorro tão feio e, como lhe ficava grande, caía-lhe para a frente e tapava-a até às sobrancelhas. 

			– Cordelia, porque tens neve nos chinelos? – perguntou-lhe Emma. – Não me digas que saíste para o jardim! Está um frio terrível e poderias ter escorregado.

			– Só andei alguns passos – respondeu a idosa. – Thomas desapareceu e não o encontro em lado nenhum – acrescentou, com expressão preocupada. 

			– Não te preocupes. Irei procurá-lo e também prepararei chá. Senta-te junto da lareira – disse Emma, com firmeza.

			Foi até à cozinha, encheu a chaleira de água e abriu a porta que dava para o jardim. Estava coberto de um manto imaculado de neve iluminado pela luz da lua. Apertou os lábios ao ver os rastos de Cordelia na neve. Graças a Deus que não caíra! Teria entrado em hipotermia.

			Uns olhos verdes que brilhavam na escuridão chamaram a sua atenção.

			– Thomas! Anda cá, seu diabrete!

			Uma bola peluda alaranjada passou a correr ao seu lado, mas conseguiu apanhá-la. No entanto, quando lhe cravou as unhas, desejou não ter tirado as luvas. 

			– Se a tua dona tivesse caído, a culpa teria sido tua – repreendeu o animal.

			Rocco D’Angelo estava na cozinha quando voltou a entrar. Embora a divisão não fosse pequena, parecia que, de repente, tinha encolhido, com ele a andar de um lado para o outro como uma pantera negra. Até o seu nome era sensual, pensou Emma, irritada consigo mesma pela forma como lhe acelerou o pulso quando ele contornou a mesa e parou à frente dela.

			– Quem é Thomas? – exigiu saber Rocco. – E porque vai preparar chá? Isso pode fazê-lo... 

			– Este é Thomas – interrompeu-o ela, deixando o gato no chão. – Apareceu por aqui há duas semanas e a sua avó adotou-o. Supomos que os seus donos o tenham abandonado e que tenha vindo à procura de refúgio quando começou o mau tempo. É um pouco selvagem e, normalmente, só se aproxima da sua avó – acrescentou, olhando para os arranhões. Observou, com aborrecimento, que o animal estava a esfregar-se contra as pernas de Rocco e a ronronar. – Mas, voltando à sua avó, não sei como permitiu que a sua avó ficasse aqui quando não há ninguém para a ajudar com as compras e com a cozinha ou simplesmente para se preocupar com ela. Tenho a certeza de que tem uma vida muito ocupada, mas...

			– Da última vez que vim cá, contratei uma empregada, a senhora Stewart, para que cuidasse da casa e da minha avó – interrompeu-a Rocco.

			Tinha saltado à vista desde o princípio que estava desejosa de lhe dar um sermão, mas ele não estava com humor para a escutar. Era mais do que consciente dos seus defeitos. Como sempre, voltar a Nunstead Hall fizera-o pensar em Giovanni. Há já vinte anos que o seu irmão mais novo tinha morrido afogado no lago, mas o tempo não tinha apagado a lembrança dos gritos dilaceradores da sua mãe, nem como o tinha acusado. «Disse-te que cuidasses dele. És um irresponsável, igual ao teu maldito pai!»

			A imagem do corpo sem vida do seu irmão continuava a atormentá-lo. Gio só tinha sete anos e ele, quinze, idade suficiente para cuidar do seu irmão durante algumas horas, tinha-o repreendido a sua mãe entre soluços. Deveria tê-lo salvado.

			Apertou os dentes. Aos remorsos pela morte de Gio unira-se há pouco tempo o sentimento de culpa pela forma como os seus atos tinham tido consequências terríveis mais uma vez, embora, felizmente, não tivesse havido outra morte. «Mas quase», acrescentou para si próprio. Há um ano, Rosalinda quase tinha perdido a vida por causa de uma overdose de soníferos depois de ele lhe ter dito que a sua relação tinha terminado. Felizmente, uma amiga descobrira-a a tempo e chamara uma ambulância. Rosalinda sobrevivera, mas admitira que tentara suicidar-se porque não conseguia continuar a viver sem ele.

			«Sempre quis mais, Rocco», dissera-lhe, quando tinha ido vê-la ao hospital. «Fingia que era feliz, mas sempre tive a esperança de que te apaixonasses por mim.»

			Para sua surpresa, os pais de Rosalinda, os Barinelli, tinham-se mostrado atenciosos quando lhes dissera que ignorava que a filha estivesse tão apaixonada por ele e que nunca lhe fizera qualquer promessa de casamento. Os Barinelli tinham-lhe explicado que a filha se obcecara da mesma maneira com um namorado anterior e que sempre fora emocionalmente frágil, por isso, não o culpavam da tentativa de suicídio. No entanto, apesar daquelas palavras, ele sentia-se culpado.

			Naquele momento, enquanto olhava para a enfermeira, também sentiu remorsos. Talvez tivesse razão ao preocupar-se com a sua avó. Não compreendia porque não estava ali a senhora Stewart, mas estava decidido a averiguá-lo.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Emma pôs a chaleira a aquecer e, enquanto estava a tirar o cachecol, viu que tinha entrado neve do jardim, portanto, tirou as botas antes de abrir o anoraque. 

			– Desde que conheço a sua avó, nunca houve nenhuma empregada nesta casa. Nunca vi essa senhora Stewart, nem a sua avó ma mencionou. Quando disse que a contratou? – perguntou a Rocco.

			Ele apertou os dentes, incomodado pelo ceticismo da voz de Emma. Enfurecia-o que não acreditasse nele. Não estava habituado a que questionassem as suas palavras ou os seus atos.

			– Antes do Natal. Como estava muito frágil depois da operação à anca, quis levá-la comigo para Itália, mas recusou-se e isso era um problema porque sou diretor de uma empresa e o meu trabalho deixa-me pouco tempo livre.

			Os últimos quatro meses tinham sido frenéticos. A morte do seu pai fora um golpe muito duro para ele e à carga de trabalho tinham-se unido todos os trâmites que tivera de fazer para pôr em ordem os assuntos do seu pai, que deixara uma autêntica confusão legal para trás.

			Ficou a olhar para a enfermeira através do vapor que a envolvia enquanto vertia a água num bule de porcelana. 

			– Por isso, contactei uma empresa de trabalho temporário e enviaram essa mulher, a senhora Stewart – acrescentou.

			Emma ficou calada. Se isso fora antes do Natal...

			– A sua avó só passou a ser minha paciente no fim de janeiro – disse lentamente, começando a dar-se conta de que talvez se tivesse enganado. – Dantes, visitava-a uma colega minha e, quando reorganizámos os nossos turnos e ma atribuíram como paciente, preocupei-me ao ver como vivia longe da vila. Ao princípio, só vinha uma vez por semana, mas, desde que queimou a mão, tenho vindo vê-la a cada dois dias – explicou-lhe. – A empregada deve ter-se ido embora por alguma razão antes de eu começar a vir – conjeturou.

			– Pois, garanto-lhe que vou averiguar porquê – disse Rocco.

			No entanto, de repente, aquilo já não lhe parecia tão urgente. Não desde que Emma tirara as botas, deixando a descoberto umas pernas bem torneadas cobertas por umas meias pretas. E, em seguida, quando tinha tirado o cachecol, surpreendera-o ver que era mais jovem do que pensara. Tinha uma pele cremosa e uns lábios carnudos.

			Naquele momento, tirou o gorro e abanou a cabeça, agitando uma cabeleira de um loiro-avermelhado que brilhava como a seda sob o candeeiro da cozinha. Mais do que bonita, era atraente. Havia inteligência nos seus olhos cinzentos como nuvens de chuva e o seu queixo transmitia firmeza.
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